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DOM GLALDIM PAIS

Grandes Portugueses

Primeiro Mellre Português dos 'Templários

Quando hoje famílias ou grupos de gente portuguesa
aproveitam as suas férias fazendo excursões através do
P:lI., talvez a bem poucas acuda a ideia do que essas

terras eram há oirccenros anos, no alvorecer da nossa

nacionalidade, Admiram os campos férteis povoados
de pitorescas aldeias e casais, quintas e herdades bem
amanhadas, os trabalhadores rurais que lavram e se­

meram a terra e lhe colhem os frutos em paz, os carni­
uhos de ferro e as boas estradas, as cidades e vilas com

seus progressivos melhoramentos: canalizações, electri.

ciè�de, boa administração e policiamento, escolas,
hospitais, asilos, jardins públicos, fábricas, todas essas

comodidades, seguranças e riquezas, cujo desenvolvi­
mento extraordinário dos últimos anos têm tornado

Portugal um modelo de bom governo que se impõe
ao respeito do Mundo.

Visitando as nossas cidades, os porrugueses vêem as

suas ruas asseadas, as suas largas avenidas ladeadas de
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árvores, enfeitadas de canteiros floridos, as suas casas

alegres, os seus lindos jardins, as suas igrejas, e andam
de um lado para o outro em auto-nóveis ou em bons
carros eléctricos, e viajam em cornparrimcntos de com­

boios ao abrigo do tempo e gozam de ver as estações
muito limpas e rodeadas de flores. Ou vão em carme­

netas por boas esrradas., A sombra dos grandes monu­

memos da nossa história - que é a mais bela e mara­

vilbosa história do Mundo ,desembrulham as suas

merendas e com elas se regalam alegremente, ali onde
ranro sangue correu e tão nobres feicos se praticaram.

Entre toda essa gente que percorre o País aos milha­

res, dormindo em bens hotéis ou pousadas, comendo
em boris restauranres ou casas je pasto, servindo-se de
bons meios de transpcrre, viajando com coda a segu­
rança, armando muitas vezes as suas tendas de cam­

panha em charnecas e florestas onde dormem em paz,
- entre toda essa gente feliz bem poucos se lembram
do que era esta terra nos tempos do Conde Dom Hen­

rique, de Dona Teresa, de Dom Afonso Henriques,
de Dom Sancho I.

No entanto os porrugueses de hoje deviam pensar
nesse passade porque a gente é feita de cal modo que
não é capaz de gozar completamente sep o que for,
senão por meio de comparações. Uma pessoa pobre
cuida que il sua felicidade está na riqueza: uma pessoa
rica imagina que a felicidade está numa nqueza maior
ou num sossego e descanso que não pode rer. A con­

dição do homem, se o juízo lhe não teml era os dese­
jos, é querer sempre aquilo que não rem c desdenhar
do que possui, por muito bom que seja. Para este mal
de que a humanidade sofre tanto nos nossos d!,IS - c
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corpo, um contra dois, três ou quatro, corno calhava,
cada qual fiado só na força e na habilidade do seu

braço e na ajuda de Deus. Não havia disciplina, nem

planos de guerra sàbiamente estudados. Era ir para a

frente, sem medo, atrás dos bravos capitães que davam
() exemple, e combater o melhor que se podia e matar

para não ser morto.

Os Moiros tinham os seus modos de guerrear, os 'cris­
tãos tinham os seus; mas pouca diferença havia. Uns e

OUll.OS, por onde passavam, roubavam, pilhavam, ma­

lavam gentes e gados, incendiavam casas, culturas,
árvores, tudo que pudesse arder; e atrás de si deixavam
il ruína, a devastação e o deserto.

Cultivavam 03 cristãcs a terra 'para seu alimento,
conforme podiam, onde a fortuna variável da guerra
lho permitia. Os portugueses de então eram sernelhan­
tes aos beduínos nómadas que hoje vivem em certas

regiões do Norte de Africa. Não tinham moradia certa

ne.n terra certa donde tirassem mantimento. Quando
os guerreiros cristãos arrancavam aos Moiros mais um

pedaço de terra, ali s' apascentava o gado, ali se se­

meava o pão. Mas a sorte das guerras contínuas era

incerta; () que hoje pertencia a cristãos, passava ama­

nhâ de novo para mãos de Moiros. Quantas vezes pas­
tores guardando. os seus rebanhos eram surpreendidos
por uma correria de Infiéis que os matavam e lhes
trucidavam os rebanhos? Quantas vezes uma seara que
principiava a amadurecer era ceifada pelo temporal da

guerra? Onde se estendia um campo de pão já loiro
à luz do sol, onde umas cabanas se abrigavam escon­

didas no fundo de um vale, passava de repente il ven­

tania brava de uma surpresa moira e só ficavam cinzas.



.Assim os territórios que à força de' tanto S:lngt:e os

Pcrtugueses iam conquístando aos Moiros eram na sua

maior parte vastíssimas extensões desoladas e desertas,
charnecas incultas, despovoadas, terra que nem char-

rua nem enxada rasgavam e onde não nascia um s6

pé de erigo, nem se via uma cepa de vinha, nem um

tanchão de oliveira. Pedregulhos, mato bravo, terra

morta, pântanos. Em lugar de gado manso havia ali

apenas lobos famintos e outras feras, e abutres e corvos

à procura do alimento que amiúde encontravam nos

campos de baralha abandonados onde o solo ficava
coberto de cadáveres insepultos; ou em algumas aglo­
merações de choupanas miseráveis onde a fome e as

pestes tinham passado.• Porque destes campos e destes
pântanos onde corpos de homens e bestas apodreciam,
levantavam-se doenças atrozes que envenenavam o ar

e a água e matavam tudo que escapara ao alfanje dos

Moiros; e as searas incendiadas e os gados mortos dei­
xavam a miserável população entregue ao rerrível e

frequente flagelo da fome.
Isto era há oitocentos anos a pátria portuguese em

formação. Charnecas bravias assoladas pela guerra sem

tréguas, pela fome, pela peste, pelas feras e pelos abu_'
tres, abandonadas à sua ruína e infinita desolação.

Quando as crianças de hoje aprendem a história da
sua terra, vêem na imaginação os iprimeiros reis portu­
gueses marchando de vitória em vitória à frente das
suas hostes de gloriosos e esplêndidos guerreiros, con­

quistando aos Infiéis cidades e castelos e campos de
cultura e trazendo, a cada triunfo, mananciais de rique­
zas. Mas a realidade era outra.
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da Ordem dos Templários em Portugal. Desde a ado­
lescência acostumado ao uso das armas, fora compa­
nheiro de Dom Alonso Henriques, dos melhores, dos
mais valentes, dos mais leais. Depois como Cruzado
embarcou para a Terra Santa onde as suas façanhas
de guerra, o seu heroísmo e as suas profundas virtudes
cristãs lhe criaram uma fama que se estendeu pela
cristandade de então. Contava como amigos os mais
nobres e poderosos fidalgos, seus companheiros de
armas nas lutas travadas na Terra Santa. O nome de
Dom Gualdim Pais era o terror dos Infiéis. Não só
era este cavaleiro dotado de invulgar coragem como de
fria ponderação ,perante os maiores perigos; e conce­

dera-lhe Deus aquele dom tão precioso e tão raro que
reveste certos homens de inconrestável autoridade e

força de man:.:lar.
Nascera em Braga. Desde criança o seu juízo, a

sua bravura, a sua humildade e a sua caridade, faziam
o assombro de rodos que o rodeavam. Estava marcado
para c serviço de Deus; mal tinha ainda força de

erguer uma espada, e já se exercitava no manejo das
arrnas e na equitação; e passava horas em oração, con­

sagrando desde esses tempos da adolescência, a vida
toda ao combate sem tréguas aos inimigos da sua fé.
Durante a sua estada em Jerusalém entrou na Ordem
dos Cavaleiros do Templo. A austeridade da Sua vida
e os seus altíssimos merecimentos como cheie, leva­
ram-no a Mestre da Ordem em Portugal.

Dificilmente nos nossos dias podemos imaginar a

vida simples e frugal daqueles monges-guerreiros só
repartida entre a devoção e as batalhas. Alexandre Her­

culano descreve-nos assim a acção dos Templários na-
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quelas guerras turnultuosas emre as forças compactas
e heróicas dos cristãos sempre inferiores em número,
e as multidões' irrequietas e ruidosas dos Sarracenos:

cOs esquadrões do Templo ao formarem-se para a

batalha guardavam profundo silêncio, que só era cor­

tado pelo ciciar do balsão bicolor (negro e branco)
que os guiava, despregado ao vemo, e dos longos e

alvos mantos dos cavaleiros que se agitavam. À voz

do Mestre, uma trombeta dava o sinal do combate e

os freires, erguendo os olhos ao céu, entoavam o hino
de David:

c - Não a nós, Senhor, não a nós! Mas dá glória
ao teu nome! li

cEntão, abaixando as lanças e esporeando os ginetes,
arrojavam-se ao inimigo, como a tempestade, envoltos
em turbilhões de pó. Primeiros no ferir, eram os últi­
mos em retirar-se quando assim lho ordenavam. Des­
prezando os combates singulares, preferiam acometer

as colunas cerradas, e para eles não havia recuar: ou

as dispersavam ou morriam. A morre era de facto mais
bela para o Templário que a vida comprada com a

cobardia. Bastava que não atingisse o tipo de valor
humano, como os velhos guerreiros da Ordem o con­

cebiam, para ser punido por fracOll (1).
Escava pois terminada a construção do Castelo de

Tomar, sob a direcção de Gualdim Pais. Sobre um

erro agreste e nu, de onde se. avisravam léguas em

redor, sentinela atenta, sempre acordada, tremenda for-

(1) Alexandre Herculano - Histôrie J, Por/ligai, vol. IV,
pág. 87.
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raleza que ainda hoje lá está no mesmo lugar, mas a

cuja sombra vive agora uma das mais lindas e alegres
cidades de Portugal, Tomar, que nasceu e foi crescendo
e prosperando sob a prorecçân daquelas formidáveis
muralhas erguidas lá no alto, austeras, sombrias, mais

parecendo um gigantesco rochedo ali colocado pela
mão de Deus, do que um mcnumento edificado pelos
homens.

Assim, à medida que à força de persistente coragem,
de combates constantemente renovados, os Portugueses
iam labutando na conquistá da terra, ensopando-a em

sangue, comprando-a com a própria vida, sem um desâ­
nimo perante os reveses, sem uma hesitação perante
a desproporção das forças, a pátria porruguesa a pouco
e pouco nascia e rudemente ia crescendo, enterrando
no solo, devagar, as raízes fundas e rijas que a passa­
gem de oito séculcs não conseguiu abalar.

Do norte para o sul OS Portugueses iam ganhando
terreno, iam rechaçando os ·Infiéis. Até Santarém, até
Lisboa. Gradualmente, do Tejo para cima a ameaça
moira diminuía, a segurança aumentava. Já aglomera­
ções de casas se construíam e se consolidavam à som­

bra dos castelos; iá a cultura dos campos se alargava
e permanecia nessas regiões. Muitos dos Cruzados de
passagem, animados pelas vantagens que os nossos reis
lhes ofereciam e tentados pelo clima, iam ficando nas

terras reconquistadas aos Moiros. Já no tempo de
Dom Afonso Henriques várias colónias estrangeiras
vieram povoar a Estremadura Muitas regiões da Beira
foram dadas às Ordens militares com obrigação de as

proteger e povoar. Mas para o sul era ainda a incer­
teza, o perigo a cada hora renovado, a devastação. Em
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ruína e devastação. Eram desertos s6 animados de tem­

pos a tempos pela furiosa passagem das batalhas.
Já eram grisalhas as barbas de Dom Gualdim Pais

quando Dom Sancho I subiu ao trono. Não era fácil
a tarefa que se impunha ao filho de Dom Afonso Hen­

tiques. Portugal consolidava-se no Norte; mas as guar­
nições de cidades e vilas forrificadas e de castelos toma­

dos aos Moiros nas vastidões do Sul, não gozavam de

segurança, e as terras conquistadas com tamanho es­

forço conservavam-se desertas e desamparadas. Os lavra­
dores porrugueses de hoje que se queixam da chuva
e do sol e do venro e dos impostos e das leis, deviam

comparar as suas conrrariedades com os perigos e des­

graças que naqueles tempos antigos os seus antepassa­
dos tinham de enfrentar; e. lembrarem-se que da cora­

I!t:n" resignação, e persistência desses humildes nasceu

esta terra bendita onde cada um hoje trabalha em paz
e seguranç.l

Tinham os Portugueses já conquistado muitas terras

no Alentejo e, indo mais longe ainda, tinham pene­
trado no Algarve. Ccrn o auxílio de Cruzados de passa­
gem tomaram Silves, cidade poderosamente fortificada
e defendida. Os Moiros, espantados e assustados com

a rapidez e a força dos seus inimigos sempre inferio­
res em número, re deram-se com pouca resistência em

Albufeira, Lagos, Portimão, Messines, Monchique, Pa­
du ne e outras localidades, ficando estas vilas e cas­

telos em poder do rei de Portugal. Mas Dom Sancho
não se demorou nestas terras conquistadas. Tratou de
fazer as reparações precisas para a defesa das vilas e

fortalezas, guarneceu-as o melhor que pôde e marchou
a caminho de Beja. Bem sabia ele que as conquisras
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Yacub, tendo atravessado terras de Espanha onde

espalhara quanto pudera a destruiçãbe o terror, avan­

çou sobre Silve; com o seu formidável exército. No

entanto, encontrando esta cidade muito bem defen­
dida e não querendo perder tempo, seguiu seu carni­
nho. Passando além de Évora, dirigiu-se sobre o Tejo
que atravessou acima de Santarém. Atacou o castelo
de Torre, Novas que conseguiu tornar depois de dez
dias de encarniçados combates. E avançou sobre To­
mar.

Por onde passava o terrível exército moiro, só fi­
cava a devastação e a ruina. As forças invasoras eram

tão grandes e tamanha a rapidez do seu avanço que
mais parecia uma flagelo de Deus e custava a crer

que forças humanas lhe pudessem resistir.

Quando Dom Sancho teve notícia daquela calami­

dade, e descobrindo a direcção que tomava Yacub,
cuidou que a cidade mais ameaçada seria Santarém,
e ai reuniu as forças de que disp inha, mandando logo
recado à sua gente do norte para que viessem ali
reunir-se com ele, Esperava em Deus, enquanto estes

reforços não chegassem, ir defendendo a cidade com

as tropas que tinha. E tal era a sua certeza de que
os Moiros atacariam Santarém, que chamou a si todos
os seus guerreiro mais próximos. ficando assim des­

guarnecida toda a região en.re Leiria e Coimbra.
Mas Yacub não atacou Santarém. Caminhou contra

Tomar. Sabia O que valiam os Templários, sábia que
aquele castelo era o mais forte de Portugal.
Gualdim Pais e os seus terríveis frades-guerreiros,
quebraria uma das armas mais poderosas de D. Sancho.
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Mas durante seis dias e seis noites os Moiros encar­

niçados naquela luta, nada consegUiram. Arrasaram

campos e casas em terno do casrelo, mataram, rou­

baram, queimaram, mas toda a sua fúria se quebrava,
inútil, contra a resistência tenaz, heróica, invencível
de Dom Gualdim Pais e dos seus taciturnos cava­

leiros.
Os Templários com seus mantos brancos açoitados

pelo vento lá no alto das ameias, mais parecendo
arcanjos do que homens, despenhavam a morte sobre
os inimigos do seu Deus. De tempos a tempos faziam
surtidas: abria-se de súbito a porra do castelo e os

cavaleiros brancos preci pitavam-se como uma torrente

sobre a multidão dos Infiéis. Tão poucos! Mas as

sua; lanças e espadas refulgiam como labaredas; os

Moiro, caíam à sua passagem corno se um tufão os

tombasse: e Dom Gualdim e os seus cavaleiros, espa­
lhando o terror e a morte, plfeClam invulneráveis.
Nenhum caía, nenhum mamo branco se tingia de

sangue.
Assombrados, alguns moiros afirmavam ter visto

durante os combates, verdadeiros anjos descerem das
nuvens e, com as suas vestes alvíssimas e suas espadas
de fogo combater ao lado dos Templários.

Durante as surtidas, sempre à freme dos frades­
-guerreiros cavalgava Dom Gualdim Pais. Os Moiros

diziam que o Mestre não era uma figura deste mundo.
A sua estatura e a imponência do seu porre faziam-no

parecer maior que o comum dos mortais. O tamanho,
a beleza e o ensino do seu cavalo branco de neve

também se afiguravam aos Moiros perfeições que não

eram da terra. Alguns infiéis nrerrados perante o
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resplendor da figura do Mestre que julgavam sobre­
natural, segredavam a medo entre si contando que
em certas horas, sob o fulgor encandeante do solou à
claridade misteriosa da lua, bern tinham visto duas
grandes asas de imaculada alvura, abrirem-se e esten­

derem-se por detrás de Dom Gualdim Pais; e diziam
também que os olhos do Mestre dos Templários bri­
lhavam... não como olhos de mortais, mas como

estrelas, e de tal modo que, só de os fitar um IDO­

mento, muito moiros tinham caído mortos ou tinham

perdido a vista.
A. nossa história está cheia de milagres como este:

um punhado de homens resistindo a ataques de mul­
tidões de inimigos; um punhado de homens atacando
e vencendo exércitos muito superiores em número e

em arrnas. Mas estas coisas não são milagres;' apenas
são provas da inflexibilidade das leis eternas que
dominam o espírito como a matéria. Não só a nossa

história, mas igualmente a história das outras nações,
está cheia destas verdades que o orgulho ou a ce­

gueira dos homens - ou talvez as próprias leis - os

não deixam ver nem entender.
A.s vitórias necessárias nunca se apoiam sobre a

superioridade das arrnas. Nas guerras decisivas ao

anoitecer de um povo, 'ao alvorecer de outro, a vitória
destes firma-se na fé: a fé que transport« montanhas
e sem a qual os exércitos mais numerosos e mais for­
temente armados, estão votados à derrota. Foi essa

arma invisível e suprema que deu aos nossos primei­
ros reis e aos seus admiráveis companheiros o poder
de conquistar aos Moiros tanto mais numerosos e

fortes do que eles, a terra que é hoje a nossa pátria.



 



 



 



 



incêndios. Escolhendo os lugares sem defesa ai se en­

carn:çavam na sua bruteza e bestialidade
Dom Sancho, tendo notícias destes de varios da

parte de gente que acolhera como amigos e que se

chamava cristã, juntou as suas tropas com reforços que
tinham chegado do Norte do País, e com os cavaleiros
das suas Ordens militares, caminhou sobre Lisboa que
os Cruzados saqueavam. Porém, cheio de prudência e

de juízo, portando-se como cristão e homem civiliza­

do, ainda tentou levar a bem aquela difícil empresa,
pedindo aos chefes que metessem a sua geme na or­

dem, evitando assim uma tão escandalosa batalha en­

tre cristãos. Não conseguiu porém os seus intenros de
paz. A cobiça e a ferocidade daquela gente eram tais

que os chefes não puderam dominá-los.
Deu-se a batalha. As ruas de Lisboa ficaram juncadas

de cadáveres e ensopadas em sangue. Dom Sancho
mandou fechar as portas da cidade e assim pôde apo-
tonar setecentos, sem contar o grande número destes

malfeitores que foram mortoS. Feito 15£0 negociou com

os chefes dos Cruzados e só lhes entregou os prisionei­
ros depots de eles restituírem todas as armas e todos
os bens que tinham roubado. Os prisioneiros focam

logo embarcados e as naus �antaram ferro e sem

demora. deixaram o porto e fizeram-se ao largo_
Ainda depois destes acooeecíœenrcs teve Dom San­

cho de se bater contra os Moiros. MuitAs voes ainda Ie

ouviu nos' campos de batalha a voz de GuaJdim Pais
dande a ordem de combate e as dos seus cavaleiros
entoando o hino de David antes de se precipitarem
como a JemptJlade contra as hordas inimigas.
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Seguiram-se alguns anos de paz que Dom Sancho

aproveitou para consolidar a posse dos territórios con­

quistados aos MOIros e para os povoar atraindo e fa­
zendo doações a colonos estrangeiros. Com o auxílio

das Ordens militares às quais doou grandes extensões

de terreno, conseguiu que os castelos se multiplicassern
guarnecendo as fronteiras naqueles ermos de modo a

impedir as investidas e surpresas dos Moiros e a re­

conquista por eles do que os Portugueses tinham ganho
à custa de ramo esforço e tão heróicos sacrifícios.
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